
 

 
Ata da Trigésima Terceira Sessão 
Ordinária do 1º Período Ordinário da 
19ª Legislatura da Câmara Municipal 
de Oriximiná. 
 
 

Aos quinze dias do mês de junho do ano dois mil e vinte e um, no 
Plenário Lucelindo Farias Tavares, da Câmara Municipal de Oriximiná, 
sob a Presidência do vereador Marcelo Augusto Andrade Sarubbi, teve 
lugar a Sessão. Feita a chamada verificou-se a presença das 
vereadoras e vereadores: Adeilson da Costa Lopes; Ivalter Barbosa 
Cardoso Filho, Marta Monteiro Godinho, Rafael Luiz Miléo Viana, 
Francisco Azevedo Pereira, Deybson Delmar Rasch, Antônio Odinélio 
Tavares da Silva Júnior, Arnaldo de Oliveira Gemaque, Mauro Luiz de 
Oliveira Wanzeler, Elizandro Malcher Ferraz, Joseane de Oliveira 
Seixas e Márcio Kellen Soares Canto. Ausentes os vereadores: 
Manoel Lucivaldo Siqueira e Ana Cleyde Tavares Batista Filha, os dois 
com ausência justificada, por se encontrarem licenciados.  
Constatando haver número legal à hora regimental, o Sr. Presidente 
“Sob a Proteção de Deus e em nome do povo oriximinaense” declarou 
aberta a Sessão, convidando o vereador Ludugero Junior para assumir 
a 2ª secretaria, em virtude da vereadora Marta Godinho ter assumido a 
1ª Secretária, na ausência da titular. Em seguida a vereadora Marta 
solicitou a vereadora Josy Seixas que assumisse a 1ª secretaria pois a 
mesma não estava se sentindo bem de saúde. Composta a Mesa o Sr. 
Presidente solicitou ao 2º Secretário designado que procedesse a 
leitura da ata da última Sessão realizada na Casa, a qual lida 
submetida a discussão e posterior votação, foi aprovada por 
unanimidade. A seguir, o Sr. Presidente solicitou a 1ª Secretária, que 
procedesse a leitura das matérias agendadas para o expediente, da 
qual constou do seguinte: Requerimento da vereadora Josy Seixas, 
pede que seja oficiado ao Prefeito Municipal solicitando as seguintes 
informações: a) – No que foi aplicado o percentual de 60 do ICMS 
verde? B) – Foi repassado ao Fundo Municipal de Meio Ambiente os 
40%, do ICMS verde? C) – Extrato da conta corrente do ICMS 
verde?;Projeto de Lei nº 022/21, de autoria da vereadora Ana Cleyde, 
que dispõe sobre a divulgação da relação dos medicamentos 
disponíveis na rede pública municipal de saúde de Oriximiná; Projeto 
de Decreto Legislativo nº 005/21, de autoria dos vereadores: Mauro 



 

Wanzeller, Marcio Canto e Ivalter Barbosa Filho, que Susta os efeitos 
do Decreto nº 281 de 07 de junho de 2021 do Prefeito do Município de 
Oriximiná; Indicação da vereadora Marta Godinho, sugere ao Gestor 
Municipal um microssistema de abastecimento de água e reparo na 
rede elétrica na Comunidade Monte Sinai; Ofícios nrs. 137 a 139/21, 
expedidos ao prefeito e a diversos; Ofício nº 1059/21, do secretário de 
educação, anexo cópia integral do processo licitatório inexigibilidade nº 
INEX-005-PMO/21 e cópia do extrato bancário da conta do FUNDEB. 
Terminada a leitura do expediente, o Sr. Presidente facultou a palavra 
aos senhores vereadores. Com a palavra o vereador Márcio Canto, 
falou sobre o Projeto de Decreto Legislativo, lido no expediente desta 
sessão que visa sustar os efeitos do Decreto nº 281/21, do dia 07 de 
junho de 2021, do executivo municipal sobre Institui o Código de Ética 
e Disciplina do servidor público municipal da administração direta e 
indireta do município de Oriximiná. Ressaltou o nobre vereador que o 
projeto de lei sobre o assunto foi rejeitado neste Poder, por considerar 
a Lei da mordaça ao servidor público, como também já existe o regime 
jurídico único, que contém todos os direitos e deveres do funcionário 
público deste município. Assegurou o vereador Marcio que jamais está 
Casa de Leis, vai permitir que o nosso funcionalismo seja penalizado 
pela atual administração. Finalizou solicitando o apoio aos nobres 
vereadores na aprovação do referido Projeto de Decreto Legislativo. A 
seguir fez uso da palavra a vereadora Josy Seixas, que inicialmente 
requereu dispensa de interstício para efeito de 1ª, 2ª e última 
discussão e redação final o Projeto de Lei nº 022/21, lido no 
expediente da sessão de hoje. Continuando a nobre vereadora 
reportou-se sobre o Projeto de Lei nº 017/21, que solicitava a criação 
do Fundo Municipal de Desenvolvimento Sustentável de Oriximiná, que foi 
rejeitado nesta Casa, não porque os vereadores de oposição ao governo 
municipal rejeitaram como os Fake News propaga nas redes, e sim porque 
no parágrafo único do Art. 1º do aludido projeto de lei citava que o referido 
fundo ficaria subordinado diretamente a secretaria municipal de 
desenvolvimento econômico, ou seja, não existe em Oriximiná tal secretaria, 
muito menos o cargo de secretário para a referida secretaria. Portanto é 
preciso que a população tome conhecimento da verdade e não das mentiras 
que são colocadas pelo gabinete do ódios através de Fake News. Afirmou a 
vereadora Josy Seixas, que se for provado a existência da secretaria de 
desenvolvimento econômico, retira tudo o que disse a respeito do assunto 
nesta sessão. A seguir fez uso da palavra o vereador Ivalter Barbosa, disse 
que alarmante o grande número de Fake News criado em Oriximiná nesta 
atual administração, todos com intuito de denegrir a imagem dos vereadores 



 

deste Parlamento, inclusive muitos estão recebendo pela folha de 
pagamento da prefeitura. Em relação ao projeto de lei que criava o fundo 
municipal de desenvolvimento sustentável, muito bem colocado pela 
vereadora Josy, o mesmo foi rejeitado porque não existe a secretaria de 
desenvolvimento econômico. Então jamais esta Casa vai aprovar um projeto 
de lei de forma ilegal, mas infelizmente o prefeito mente para a população 
com intuito de ficarem contra os vereadores, o que é inaceitável. Agora 
seria viável se o prefeito pagasse o auxílio as pessoas que estão 
precisando, inclusive muitos estão passando fome. Com a palavra o 
vereador Mauro Wanzeler, reportou-se sobre o projeto de decreto 
legislativo, que visa sustar o decreto do prefeito municipal sobre o projeto de 
lei do código de ética dos servidores públicos, que foi rejeitado neste Poder, 
por ser considerado a Lei da mordaça. Em relação ao projeto de lei que 
criava do fundo de desenvolvimento sustentável, que também foi rejeitado 
pela não existência da secretaria de desenvolvimento econômico, agora se 
o prefeito tivesse colocado que tal fundo seria gerenciado por uma das treze 
secretarias existente no município, com certeza o referido projeto de lei teria 
sido aprovado. Portanto jamais vamos aprovar projetos do executivo que 
vier de forma ilegal. Continuando o nobre vereador teceu comentários sobre 
o relatório conclusivo da comissão administrativa de transição, onde consta 
acusações graves ao ex-prefeito Ludugero Tavares, o que é revoltante até 
porque as mesmas pessoas que trabalhavam com o ex-prefeito Ludugero 
estão na equipe de trabalho do atual Gestor. Acrescentou o vereador Mauro 
que saiu da base de governo do prefeito Fonseca, porque ele acusou o ex-
vereador Raimundo Tomé que recebia quarenta e cinco mil reais da 
prefeitura, mais não apresentou provas. Com a palavra o vereador Adeilson 
Lopes, disse que também já sofreu ataques de Fake News, mas não se 
importa, pois o que interessa é mostrar trabalho em prol da nossa 
população. Isso o prefeito está fazendo com inauguração de grandes obras 
neste município. Citou como exemplo a inauguração da praça de 
alimentação no último final de semana, o que causou uma grande 
satisfação as pessoas que trabalha com alimentos, onde vão ter um local, 
adequado, limpo, para ganharem o pão de cada dia. Disse ainda que em 
breve será inaugurado o Shop popular, outra obra de suma importância 
para o nosso município. Portanto acredita no trabalho do prefeito Fonseca, 
que já está transformando este município. Acrescentou ainda o vereador 
Adeilson, que no último sábado foi demolido o prédio do antigo mercado de 
peixe, mesmo dentro d’água, pois o atual prefeito trabalha em obras no 
período de inverno e verão. Finalizou o nobre vereador parabenizando o 
prefeito Fonseca, pelas obras que está executando em prol da nossa 
população. A seguir fez uso da palavra o vereador Arnaldo Gemaque, disse 
que ouviu atentamente as colocações do vereador Adeilson, falar da 
inauguração da praça de alimentação. Disse concordar que se trata de um 



 

local novo, porém não concorda com a estrutura, uma vez que não tem 
ventilação, o espaço é pequeno, como também fica próximo ao local onde 
tratam de peixes, que acumula mosca e outros insetos. Então não é um 
local para se manipular alimentos. Portanto seria viável que o prefeito 
construir um local adequado para cuidarem de peixes, que não viesse 
contaminar a praça de alimentação. Com a palavra o vereador Quinho, 
parabenizou o gestor municipal pela inauguração da praça de alimentação, 
onde esteve presente e teve a oportunidade de presenciar a alegria das 
pessoas que vão trabalhar naquele local. Disse concordar com a colocação 
do vereador Arnaldo a respeito do local onde tratam peixes, agora também 
vai de cada pessoa manter o local de trabalho limpo, principalmente quando 
se trata de alimentação. Acrescentou ainda o vereador Quinho, que no 
próximo sábado será inaugurada a escola da comunidade do Carapanã, 
obra de qualidade, inclusive será a primeira escola climatizada na zona rural 
deste município, assim como também vai ser inaugurada em breve a ponte 
do Jatuarana, que será de suma importância para os moradores daquela 
região. Portanto todos querem ver o nosso município evoluir cada vez mais 
em todos os aspectos. Não havendo mais nenhum vereador que desejasse 
fazer uso da palavra o Sr. Presidente colocou-a a disposição dos Líderes 
Partidários. Com a palavra o vereador Mauro Wanzeller, parabenizou o 
prefeito Fonseca que trabalha em obras no inverno e verão como disse o 
vereador Adeilson, agora seria importante ele recuperar as estradas e 
ramais da área do planalto, que estão intrafegáveis. Falou ainda sobre os 
castanheiros que estão impedidos de trabalhar pela ICMBio, inclusive até de 
caçar para o seu próprio sustento, agora vale ressaltar que são os 
castanheiros que preservam a floresta. Disse ainda que esteve naquele 
local reunindo com os castanheiros onde ouviu os depoimentos dos 
mesmos, inclusive eles disseram que são até humilhados pelos vigias do 
portão que impede a passagem dos mesmos. Acrescentou ainda o vereador 
Mauro, que a ICMBio está instalada no barracão da própria comunidade, e 
pune aquela classe de trabalhadores tão sofrida, o que é inaceitável. Mas 
segundo informações no próximo dia 18 de junho aquele portão será aberto 
para os castanheiros trabalharem e convidou os vereadores para 
participarem do ato. Ainda com a palavra o vereador Mauro teceu 
comentários sobre a documentação que recebeu da prefeitura em resposta 
a um requerimento que apresentou solicitando cópias dos contratos de 
todos os veículos alugados pela prefeitura, maquinas pesadas e de casa de 
apoio. Disse que se passou 60 dias para o prefeito responder, ainda veio 
incompleta tal documentação, pois não consta os contratos de aluguel das 
maquinas pesadas e caçambas. Mais veio o relatório de comissão de 
transição, fazendo acusações graves ao ex-prefeito Ludugero. Em aparte a 
vereadora Josy Seixas, reportou-se sobre o referido relatório assinado pela 
esposa do prefeito Fonseca Sra. Renata Abreu do Nascimento Fonseca, 



 

pela procuradora atual do município, Sra. Chaieny da Silva Godinho, que 
era assistente do Fórum de justiça. Mas o que lhe chamou atenção foi o 
saldo financeiro das contas de todas as unidades gestoras do município, 
que totaliza um montante de R$ - 8.480.260,34 em 31/12/20. Sendo que o 
atual Gestor no início do mandato decretou estado de calamidade 
administrativa e financeira, onde dizia que o ex-prefeito Ludugero tinha 
deixado a saúde acabada, sendo que tinha um saldo de mais de dois 
milhões de reais. Portanto o decreto do prefeito não condiz com a realidade 
dos fatos. Continuando o vereador Mauro disse que no relatório, o prefeito 
chama em outra palavra o ex-prefeito Ludugero de ladrão o que 
inadmissível. Em aparte o vereador Arnaldo disse que realmente o atual 
prefeito está fazendo algo diferente no município que os ex-prefeitos não 
fizeram, inclusive ele usou os oito milhões de reais, no início do mandato 
para fazer essas obras, mas está deixando de pagar os fornecedores e 
outras pessoas. Então o prefeito Fonseca mentiu quando decretou estado 
de calamidade administrativa financeira se tinha mais de oito milhões nos 
cofres da prefeitura. Continuando o vereador Mauro disse que o orçamento 
do município está engessado, tanto que ele está solicitando desta Casa 
complementação de crédito. Disse ainda que no relatório da comissão de 
transição ele cita que o ex-prefeito tinha mil funcionários com vinculo 
temporário, que não constavam na folha de pagamento da prefeitura e sim 
em planilhas, que são classificadas como despesas de pessoa física, o fato 
este que Burla os gastos com pessoal disposto na Lei de responsabilidade 
fiscal, o que considera falha de natureza grave. Em aparte o vereador 
Ludugero Junior, disse que ainda não recebeu cópia do referido relatório, 
para fazer uma análise, agora sobre a questão citada pelo vereador Mauro, 
disse quem julga isso é o TCM, que deve ser encaminhada futuramente a 
prestação de contas para este Poder, fazer o julgamento final. Portanto 
acha precoce a assessoria jurídica da prefeitura fazer esse tipo de 
julgamento antecipado. Continuando o vereador Mauro, disse que fica 
indignado porque o ex-prefeito que ajudou a eleger o atual Gestor.  A seguir 
fez uso da palavra o vereador Junhão, falou dos Fake News do gabinete do 
ódio, que só atacam os dez vereadores. Em relação ao prefeito que trabalha 
no período de inverno e verão como disse o vereador Adeilson, demolindo o 
antigo prédio do mercado de peixe dentro d’água, acha que ele quer se 
aparecer perante a sociedade. Ele deveria recuperar as vias públicas da 
periferia da cidade, que estão intrafegável, como também o residência Tia 
Ana que existe grandes buracos próximos aquelas residências. Em aparte o 
vereador Márcio Canto, disse que aquele prédio já estava condenado pela 
defesa civil, agora não sabemos qual a pressa do prefeito demolir mesmo 
dentro d´água.  Continuando o vereador Junhão, disse que mentiu quando 
disse que tinha recebido a prefeitura com saldo de oitenta mil reais, mais na 
verdade tinha mais de oito milhões de reais. Então as obras estão 



 

aparecendo, mas a população não tem conhecimento o que está por traz. 
Mas um dia a verdade vem átona e a máscara do prefeito Fonseca vai cair. 
Em aparte o vereador Mauro disse que no relatório da comissão de 
transição faltou colocarem a auditoria que o prefeito iria fazer na prefeitura. 
Continuando o vereador Junhão disse que tem o áudio onde o atual prefeito 
afirma que ia fazer uma auditoria quando assumisse a prefeitura, mas até a 
presente data não cumpriu com que prometeu durante a campanha política. 
A seguir fez uso da palavra o vereador Marcelo Augusto, após ter sido 
substituído na presidência pela vice-presidente da Casa. Disse que a atitude 
do gestor municipal demolir o prédio do antigo mercado de peixe dentro 
d’água demonstra que ele tem algum distúrbio mental, ou seja, uma pessoa 
lesa, como também ele quer se aparecer perante a população. Agora o 
prefeito deveria pagar os motorserreiros, os barqueiros, os proprietários de 
caçambas, que estão passando necessidade porque ainda não receberam 
seus salários. Então é esse o governo de transformação? Acrescentou 
ainda que o atual gestor não tem caráter quando fala mal do ex-prefeito 
Ludugero que foi quem o ajudou a eleger prefeito deste município, ele 
deveria era agradecer. Disse ainda que o prefeito Fonseca ataca a vida 
pessoal do vereador que voz fala, mais não se importa e nem tem medo 
dele. Em relação ao relatório da comissão de transição, onde constar o 
nome de um parente do vereador Marcelo, dizendo que há 15 anos tinha 
um contrato com a prefeitura. Espera que ele prove e faça a auditoria como 

prometeu. Não havendo mais nenhum líder, que desejasse fazer uso da 
palavra, o Sr. Presidente interrompeu a sessão, para cumprimento do 
Intervalo Regimental de quinze minutos. Decorrido o tempo 
Regimental, o Sr. Presidente passou a Primeira Parte da Ordem do 
Dia, solicitando a 1ª Secretária que processe a leitura das matérias em 
pauta para discussão e votação. Lido e submetido a discussão o 
requerimento da vereadora Josy Seixas, que solicita informação sobre 
o ICMS verde. Com a palavra a autora justificou seu trabalho dizendo 
que fazer parte do conselho do municipal de meio ambiente, onde na 
última reunião o secretário Rubson Rodrigues, disse que já 
encaminhou oficio ao executivo municipal, solicitando informações 
sobre o repasse dos 40%de ICMS verde, que ainda não foi repassado 
ao fundo, como também sobre os 60% que são geridos pelo Executivo 
em que foi aplicado, uma vez que a aplicação de tais valores devem 
ser de conformidade com a lei em vigor. Em seguida a nobre 
vereadora solicitou o apoio dos nobres vereadores na aprovação do 
seu trabalho. Dito requerimento, posto em votação, foi aprovado por 
unanimidade. Lido e submetido a discussão o requerimento da mesma 
vereadora que requer dispensa de interstício para efeito de 1ª, 2ª e 



 

última discussão e redação final o Projeto de lei nº 022/21, lido no 
expediente desta sessão. Dito requerimento, posto em votação, foi 
aprovado por unanimidade. Lido e submetido para efeito de 1ª, 2ª e 
última discussão e redação final o Projeto de Lei nº 022/21, de autoria 
da vereadora Ana Cleyde, que dispõe sobre a divulgação da relação 
dos medicamentos disponíveis na rede pública municipal de saúde de 
Oriximiná. Dito Projeto de Lei, posto em votação, foi aprovado por 
unanimidade. Esgotadas as matérias em pauta para discussão e 
votação, o Sr. Presidente passou a Segunda Parte da Ordem do Dia, 
facultando a palavra aos senhores vereadores. Com a palavra a 
vereadora Josy Seixas, disse que recebeu cópia do processo licitatório 
sobre a compra dos livros didático, mas infelizmente veio incompleta, o 
que vai prejudicar o andamento do trabalho da vereadora, por esta 
razão, solicitou que o presidente da Casa tomasse as devidas 
providencias. Em relação ao relatório da comissão de transição disse o 
que lhe chamou atenção, onde cita no art. 11- não foi repassado 
nenhuma informação a respeito dos itens da COVID-19, apenas uns 
relatórios técnicos, que não apontam a real situação da pandemia no 
município. A equipe sucessora buscou demonstrar o boletim diário da 
COVID-19, afim de minimizar a falta de informação do relatório de 
transição. Sendo que consta a foto do boletim, de que até o dia 31 de 
dezembro de 2020, Oriximiná tinha 72 óbitos. Desde dezembro até 14 
de junho de 2021, somaram 169 óbitos, ou seja, houve um acréscimo 
de 97 óbitos. Conclui o relatório que com aumento de número de casos 
neste período, consideramos total desrespeito com a gestão sucessora 
e com a população, culminante com um novo decreto feito pelo prefeito 
eleito com medidas drásticas a serem adotadas, afim que se controle 
um segundo avanço de casos de COVID-19. Acrescentou a nobre 
vereadora que a ex-secretária de saúde Dra. Marcia Campos, a qual 
fez um excelente trabalho no combate a pandemia na gestão anterior, 
atualmente trabalha como assessora da atual secretária de saúde. 
Portanto devemos concluir que as informações e atitudes estão 
desencontradas na área da saúde, até porque tinha um saldo na saúde 
de mais de dois milhões de reais, deixado pela ex-gestora. O 
Presidente da Casa assegurou a vereadora Josy que vai tomar as 
devidas providencias, para que a mesma receba as informações 
solicitadas ao secretário municipal de educação. Não havendo mais 
nenhum vereador que desejasse fazer uso da palavra e nada mais 
havendo a tratar, o Sr. Presidente agradeceu a presença de todos e 
“Em nome de Deus”, encerrou a Sessão, marcando outra para 



 

amanhã, no horário regimental. Para constar foi lavrada a presente 
Ata. Eu,_______________________________, 2º Secretário, 
subscrevo a presente ata, que depois de lida e aprovada, vai assinada 
por mim e pelos demais membros da Mesa. 
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1º Secretário                                                                       2º Secretário 


